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			Antes de uma história ser contada, ela tem de ser escrita. E isso sempre envolverá lágrimas, fracassos, cansaço e dor….


			Antes de uma história ser contada ela tem de ter um grande desfecho, um grande acontecimento.


			Antes de uma história ser contada, ela tem de ter uma mudança de direção e sem dúvida um propósito…


			Para uma história ser contada ela tem de envolver sacrifícios, recomeços e natureza.


			Essa história já começou com impossibilidades, do improvável a vontade de Deus.


			E claro que a vontade de Deus supera qualquer impossibilidade.


		




		

			
Prefácio


			Passamos nossa vida em busca de um significado maior para o que vivemos, em busca de entendermos o que é ser feliz.


			Quando nos deparamos com a essência de Deus que sempre esteve conosco, há um sentimento de alívio, mas também de perda de tempo, uma sensação de amor jamais experimentado, mas também de dor.


			Ao decorrer da jornada percebemos que não se trata de abrir os olhos apenas para os lírios do campo, mas também para toda sujeira dentro de nós.


			Temos que estar dispostos a nos esvaziarmos de tudo que o mundo nos trouxe e de tudo que somos, para nos tornarmos filhos do reino do Seu amor.


			E talvez algo que nunca nos contaram, é o quanto o processo é árduo, o quanto nos parece loucura, e o quanto é solitário.


			Deus nos cura de dentro para fora, e enquanto a cura está dentro ninguém pode ver, até transbordar e todos pensarem que foi do nada.


			Nos transformamos, nos ressignificamos, e pra isso morre algo dentro de nós, para viver Cristo em nós.


			Passamos a entender, que estar com Deus não anulam as lutas, mas aumentam as vitórias, não nos poupa das perdas, mas nos traz sabedoria para lidar com elas.


			Entrar nesse processo é uma decisão, mas quem conhece a Deus prefere passar qualquer processo com Ele, do que viver no paraíso sem Ele.


			Deus tira nossas estruturas, para que finalmente Ele se torne a base de nossas vidas, e a sensação é constrangedora, de início difícil, já que estamos acostumados a ter o controle ou pelo menos acreditamos que tínhamos até então o controle de nossas vidas.


			Aqui te apresento a dor, a perseverança, o reencontro, o amor, e não, não é um conto de fadas, é o verdadeiro processo de conversão!


		




		

			
A Primeira Parábola que Deus me Deu


			A linha do horizonte é até onde seus olhos podem ver, o que não significa que o restante não exista.


			A visão do ser humano pode ser limitada, mas minhas obras vão além…


			As ondas são resultados, a aparente calmaria adiante são processos, que resultam nas ondas, e o que não podes ver é tudo aquilo que só Eu o Senhor teu Deus posso prover….


			Basta crer que há muito mais, além do horizonte!…


		




		

			
Capítulo 1


			Projeto 


			de 


			Deus…


		




		

			


			Aceitar o projeto de Deus, é mais do que simplesmente confessá-lo.


			Somos repletos de incertezas, de orgulho, de natureza humana. Então como seguir um caminho com natureza divina?


			Somos imagem, semelhança de Deus, mas duvido que nossa natureza tenha haver com a d’Ele. Somos relapsos e inconstantes, sendo que, nossa maior luta é ser cada vez mais próximos da natureza santa de Jesus Cristo.


			Jesus fez algo, que como humanos nunca alcançaríamos, nosso egocentrismo jamais nos permitiria chegar à misericórdia de Deus, quem dirá alcançar a eternidade!


			Sempre quando olho para o mundo e para mim mesma, me pergunto: Pelo que mesmo Jesus morreu?


			“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu único filho, para que todo aquele que n’Ele crê não pereça” (João 3:16).


			Pois, é nessa incompreensão, é nessa equação sem lógica que entra o amor de Deus.


			Então, porque buscamos lógica na fé? Porque buscamos controle onde não há?


			Buscamos o poder que Jesus abriu mão para nos salvar. Um poder que não condiz com a nossa natureza. Então entra em cena o Espírito Santo.


			Ele só é ativado em nós, com a mudança de natureza, ou pela percepção da própria natureza que não nos é suficiente.


			Jesus não só abriu mão do seu poder na cruz, como também nos deu acesso a Ele, e através dEle passamos de criaturas a filhos, então temos a possibilidade de viver o extraordinário de Deus.


			Não se trata de um passe de mágica, ou de uma mudança fixa, pois continuamos sendo humanos, mas agora com acesso ao divino. Por isso não adianta apenas ativar o espírito, temos que nos conectar com o Espírito Santo de Deus todos os dias, e então nos aprofundaremos nos projetos de Deus para nossa vida.


			Viver com Deus


			A manifestação desse poder, não significa que suas vontades e seus desejos serão alcançados. Isso vai além de nossa compreensão, pois o poder manifesto de Deus, significa viver as vontades e propósito dEle para nossa vida.


			“Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus!” (Romanos 8:28).


			Quando estamos em momentos difíceis em nossa vida, crer nessa frase não é fácil, mas necessário.


			Nossos planos parecem tão perfeitos para nós, e Ele nos mostra que não é nada daquilo que o Pai tem preparado, e nos convencer que o projeto de Deus é o melhor para nossa vida seria impossível se não fosse pela presença do Espírito de Deus em nós, pois nossa visão é limitada, e seguir o propósito de Deus, não significa que lá na frente não viveremos tudo quanto pedimos ou sonhamos, mas a diferença é que primeiro nos tornamos para depois termos.


			Ser para Ter


			Deus não quer pessoas vazias, carregando só o superficial, Ele opera em nós, nos tornando quem nascemos para ser.


			Ser é melhor do que simplesmente Ter, pois quando se é alguém em Deus, em sua essência, mesmo que ainda não tenhamos nada, ninguém rouba quem somos.


			Grandeza é não deixar que situações exteriores, como ambiente e acontecimentos tenham influência em quem somos…


			Ser alguém em Deus é uma tarefa árdua, é a procura da constância, a procura da essência, é a luta contra carne, contra a alma ferida e perturbada, é algo que temos que buscar todos os dias na conexão com o Espírito Santo de Deus.


			Acredito que o maior milagre que Deus pode operar não é fazer um cego enxergar, pois pode vir a enxergar e ainda assim não ver as coisas do reino e nem sentir o Espírito. O maior milagre de Deus em nós, é nos transformar, nos moldar, nos trazer a essência, fazer-nos perceber a porção de Deus que há em nós.


			Deus Nos Chama para Fora…


			Quando nos aproximamos de Deus, o primeiro passo é sempre reconhecermos onde estamos e como estamos, e aí então olharmos para quem deveríamos ser.


			O fato é que essa essência continua dentro de nós, ela apenas se deformou com o passar do tempo e com as feridas que carregamos.


			Quando Deus nos encontra, nos resgata, encontra nosso coração disposto, e conseguimos enxergá-lo, achamos que de repente passamos a ganhar. Achamos que Deus simplesmente vai nos tirar de onde nos colocamos.


			Sim! Somos responsáveis por onde nos encontramos, e quanto antes enxergarmos isso, talvez as perdas sejam mais rápidas e menos dolorosas.


			As perdas se tratam das camadas de pele, postas pelo mundo, pelas dores, pelas experiências vividas no mundo, e impostas por nós mesmo como escudo. Digo peles, porque como deve ser evidente, apenas um machucadinho já causa dor, então a resposta é sim! Será dolorido.


			


			Deus retira camada por camada, conforme nos prepara para o caminho original, isso consiste em achar a essência de nosso ser, que foi o que o Senhor criou desde o princípio. Essência essa, encoberta por camadas de medo, insegurança, fracassos, orgulho, defesas criadas por nós para lidar com o mundo. Peles que deformam o que Deus criou.


			Somos a imagem semelhança de Deus, se afastar de quem nos criou, inevitavelmente esqueceremos para que nascemos.


			A transformação tem que acontecer, para então começarmos a ganhar, conhecimento, sabedoria, humildade e tudo que está disponível nas promessas de Deus para seus filhos.


			Mas nem todos estão preparados para as perdas, enquanto na verdade, todo e qualquer princípio da bíblia é ensinado através das perdas, pois primeiro temos que “Ser”.


			“Sai da tua terra do meio da tua parentela, para terra que eu te mostrarei” (Gênesis 12:1).


			O maior ganho é a vida eterna, mas que no começo não enxergamos, pensamos no que queremos agora, nesta vida, neste mundo onde estamos só de passagem.


			Quando abrimos os olhos para o que realmente vale a pena, a dor maior é a perda de tempo, longe de tudo que estava disponível desde o começo, só não conseguimos ver.


			Quando a chave vira e compreendemos a essência da frase:


			“Tudo é possível ao que crer!” (Marcos 9:23).


			O céu é o limite. Então o milagre acontece! É a entrada para o Espírito Santo começar a agir e trazer para fora quem nunca deveríamos ter esquecido dentro de nós, e o mistério é esse, sempre esteve dentro de nós, e agora podemos expressar através do amor de Deus por nós.
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